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Resumo: Comunicamos que, a pesquisa de iniciação científica proposta por este plano de 
trabalho está diretamente ligada ao projeto maior intitulado “Memória, Patrimônio e 
Ambiente: Representações da Modernidade e seus efeitos em Goiás”, e tem como pretensão 
analisar a forma como a imagem do circuito das águas quentes foi sendo modificada ao longo 
do tempo, englobando a noção de Patrimônio: de Patrimônio natural e ambiental a Patrimônio 
cultural, histórico e turístico, as  pesquisas dizem respeito aos impactos que a urbanização e a 
exploração turística e econômica tiveram sobre os recursos naturais, com foco no próprio rio 
Pirapitinga, de onde se originou a Lagoa Quente, dentro do Parque Estadual da Serra de 
Caldas Novas, bem como a própria conceituação da noção de Patrimônio. 
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Introdução 

Este trabalho está diretamente vinculado ao projeto maior de pesquisa intitulado 

“Memória, Patrimônio e Ambiente: Representações da Modernidade e seus efeitos em Goiás” 

e tem como objetivo identificar as representações da modernidade na historiografia goiana ao 

longo do século XX, o objetivo geral é, Analisar os impactos da urbanização acelerada e da 

indústria turística sobre os recursos naturais na região da Lagoa Quente, na cidade de Caldas 

Novas; os objetivos específicos: a. Identificar as mudanças na maneira como a região das 

águas quentes aparece na historiografia goiana; b. Entender o conceito de Patrimônio, suas 

diferentes aplicações e a relação entre a atribuição da noção de Patrimônio e as 

intencionalidades políticas, ideológicas, sociais e econômicas; c. Compreender o papel que o 

turismo teve no projeto de desenvolvimento econômico da modernidade capitalista e os 

impactos dessa atividade econômica.   

A nossa pretensão é de analisar a forma como o circuito das águas quentes foi 

modificada com o tempo, englobando a noção de patrimônio: de Patrimônio natural e 

ambiental a Patrimônio cultural, histórico e turístico, tornando a cidade de Caldas Novas uma 

das mais populosas e urbanizadas do interior de Goiás. Esta pesquisa é importante pois dizem 

respeito aos impactos que a urbanização e a exploração turística e econômica tiveram sobre os 
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recursos naturais, através das ações humanas e, principalmente, dos modelos de 

desenvolvimento e progresso presentes nos discursos derivados da modernidade. 

Metodologia 

A metodologia será a mesma do projeto maior intitulado Memória, Patrimônio e 

Ambiente: Representações da Modernidade e seus efeitos em Goiás do professor Dr. Júlio 

Cesar Meira,   inicialmente a pesquisa será bibliográfica, buscando apontar nos escritos dos 

autores da historiografia goiana as menções à região das águas quentes, iremos realizar uma 

análise  com a ampla literatura produzida sobre os conceitos fundamentais da pesquisa, 

principalmente os escritos de Reinhart Koselleck, Maria Stella Martins Bresciani, José 

Roberto do Amaral Lapa, Jacques Le Goff, Renato Ortiz, Paul Ricoeur, Paolo Rossi, 

Raymond Willians, Anthony Giddens e vários outros autores que dedicaram-se a pensar a 

modernidade e suas consequências.  

A segunda parte será de pesquisa arquivística e documental, municiando a pesquisa de 

informações que permitam mapear os impactos ambientais que a urbanização e a exploração 

econômica, particularmente o turismo. Diante disso, buscar nos arquivos informações 

documentais e jornalísticas sobre as transformações que a exploração de diferentes atividades 

econômicas causou na região das águas quentes. A pesquisa pretende também, investigar 

arquivos públicos e privados, em busca de fontes, documentos, periódicos e iconografia. 

Fundamentação Teórica ou Discussão 

Na fundamentação teórica iremos realizar uma análise da historiografia goiana a 

respeito das temáticas em estudo, confrontando com a ampla literatura produzida sobre os 

conceitos fundamentais da pesquisa, principalmente os escritos de Reinhart Koselleck, Maria 

Stella Martins Bresciani, José Roberto do Amaral Lapa, Jacques Le Goff, Renato Ortiz, Paul 

Ricoeur, Paolo Rossi, Raymond Willians, Anthony Giddens e vários outros autores que 

dedicaram-se a pensar a modernidade e suas consequências. 

Considerações Finais 

Os resultados mais gerais são o e contribuir para a construção do conhecimento a 

respeito da exploração humana e econômica em uma região tão importante, tanto do ponto de 

vista ambiental quanto econômico e, dessa forma, se inserindo no projeto de pesquisa mais 

geral do professor orientador. Do ponto de vista mensurável, esperamos que a pesquisa possa 

resultar nos seguintes produtos e esforços: 1) Aumento de fontes e dados sobre a 
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historiografia goiana; 2) Trabalho de Conclusão de Curso da acadêmica de Iniciação 

Científica; 3) Apresentação de resumos e trabalhos completos em congressos em que houver 

apresentação/comunicação, na UEG ou outras instituições; 4) A produção de artigos e papers 

a serem publicados em periódicos especializados. 
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